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APRE§EilTA§ÁO

Chagas,(CPq-

pela Equipe Multidisciplinar do Centro de Pesquisa Hospital Evandro

HEC). É um prazert para nós que fazemos este Centro, realizar o seu

atendimento. Nós somos uma equipe multidisciplinar que lhe prestará assistência médica,

psicológica, labcratorial e de enfermagem para que você conviva melhor com a

infecção da Doença de Chagas.

Este folheto traz algumas informaçÕes importantes que lhe auxiliarão a entender melhor o

seu problema. Não hesite em procurar esclarecer todas as suas dÚvidas. A nossa equipe

está disponÍvel para o seu atendimento.



DOrr{çA DE CIIAGA§

PNOGBAiilÂ DO CEI{TRO DE PTSQÜI§A

Desde 1986, quando foi criado o Ambulatorio de

um programa de atendimento à pacientes Chagásicos

de tratamento.

Este programa faz parte de um projeto de pesquisa clínica

estudar vários aspectos da Doença de Chagas permitindo uma

melhoria do atendimento.

desenvolve-se

como

frnalidade

para
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€,Ê Darassistência médica e sociala todos os pacientes portadores deDoença de Chagas

do CPq-HEC.

gÉ. Treinar profissionais meCicos, não mádicos e estudantes nos vários aspectos pertinentes

a Doença de Chagas.

+- Disseminaç atravás de cursos e palestras, as consequências da Doença de Chagas e

suas formas de prevenÇão para públíco de áreamédica e não mádica.

,*- Divulgara informação científica dos estudos realizados, atravás de encontros cientÍficos

e publicaçÕes.

-&. Promover intercâmbios cientÍficos nacionais e internacionais, com o objetivo de

aprofundar os conhecirnentos na área de Doença de Chagas.
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COTTO ST DI§COBilU A DOEH€A?

A Doença tem esse nome em homenagem ao Cientista Carlos Chagas, que ô

descobriu.

Em 1907 Carlos Chagas é, encarregado de que acomete os

operários da estrada deferro d o Tryponossoma Cruzi,

agente da doença.

Em 22 de abril de 1909 cial, onde é apresentado a

comunidade científica a tripan como doença febrilaguda de evolução

imprevisível com alto Chagas nos anos seguintes estuda

profundamente a doença em especial sua fornra cÓnica
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CO}IO SE PTGA A DOIHEA Dt C}TACA§ ?

:

Através do contato corn o BARBEIRC ("chupóes", "chupançôs", 
:

"bicudos", "fincÕes", "potós" ,"persevejos do sertão", "vinchucôs"e/ 
l

ou "procotós") a infecçõo se dá quando este inseto sugê o sansue 
:

das pessoa, eem seguida defeca próximo a ferlda. Nas suas fezes 
i

estão os parasitôs que provocam a doença e que podem penelrar 
i

atravás da pele ferida infectandc c indivíduo. 
:
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OUTROS HECAHI§â|OS DE TnAr{Str{tSSÁOr

'gF Transfusão de sangue contaminado pelo parasita que provoca a Doença de Chagas.

ee Da mãe pôrô o feto entreo 5oe o 9" mês de gestação ou durante o parto ( em apenas

17" dos casos ).

sÉ. Acidentes laboratoriais - contato conr materialcontaminado com

-SÉ. Transplante de orgãos;

gtt. Via oral - Através de alimentos contaminados comfezes frescas do Barbeiro.



COfiO ilÁO §E PEGA DOE]IIçÂ DE CHA6AS ?

s- Relação Sexual

S+. Amamentação
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cons ss rÀr e DrA€r{ósnco r

Através de testes laboratoriais de dois tipos:

PARASIToLoGIcos - exames que detectam diretamente a no
sangue diretamente utilizando a técnica PC.R. ou indiretamente pelo Xe:rcoia3:csiicc que se

faz através do inseto transmissor (Barbeiro).

SCROLCGICOS - Sao exômes que detectam os anticorpos que c c.§3^rs,r c humano
produz em contato com agentes agressores. As técnicas m,ais u:, izadas são:
imunofluorescência indireta, hemaglutinação indireta e Elisa.

Algumas Yezes a confirmação diagnóstica nõo épossívelsomente pe,a sorologia, sendo
necessário a avaliação clínÍca e epidemiológica do paciente.
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QÜAIS A§ RECIÕE§ DO §RAsIL (OIT§IDENâUâ§ EXDÊí}IICA§
(docnç; que cxists constantamente GBt dstErninado lugar) ?

Os estados de Minas Gerais, Goiás, São

Paulo, Rio Grande do Sul, região nordeste,
principalmente Bahia, Pernambuco,
Paraíba e Ceará.

.tt.§*§11. #,+* il: +,= +J, ^çi *:'-"f. Jt; ..-a+, 
=r" 

!-"',, .,.-- sr. ,);- rf i'"r.;.-o .J-.: r;- §r," .+f 
=,,.Í3



o r{Drríípuo poarADon DE DoEilçA DE c}tAGAs
DEUE COTTIXUAR TRABATHAilDO ?

O paciente chagásico só deve afastar-se do trabalh em
("doença do coração"), ô ser detectada de
A condição de simples portador nõo mento

caso az .:'oicpatia
iaçao: ^:'nrédica.
do se- .'=:alho.
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corio EUTTAR A DoEHçA Dr CIIAGA§ ?

êÉ. Melhorando as condiçóes de moradia,

visto que, praticamente todas as pessoôs

que vivem em casôs de pau-a-pique,

ou casa de tijolo ou madeira,

mal conservados ou rebocadas,

estão expostas ao ataque dos Barbeiros.

Estes vivem nas frestas ou buracos das casas mal

cuidadas, abrigando-se tanrbám nos colchÕes, toto:PauroRodioo

nas camôs velhas, baús, etc ;
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-%,. Combatendo o "BARBEIRO" atravás de inseticidas;

SÉ' Testar o sôngue antes de utilizá]o em transfusÕes ;

rq6. Prevenir a transmissão da doença da mãe

específica no último mâs de gestação.

-eClcação

-$1' Eliminar animais domésticos e peri-domásticos da infecçõ



IEIüBilE'§Er

Atualmente §ÁO existe tratamento para acabôr com o inseto transmissor da doença de

Chagas. Apenas medidas preventivas poderão diminuiro aumento de pessoas infectadas.

Por isso o portador de doença de Chagas XÂO D§lítsr

.s-- DOAR §AilGUE;

.OE. DOAR ORGÁOS;
«- COITPABTTTHAR AGULHAS E SERIilGAS.

O portador de doença de Chagas HÃO DEUE ser isolado do convívio social, pois, o

parasito nao é transmitidc pela saliva nem pelo beijo, ou seja, XÁO É fnnXSÍ[tTlDO ilO

coHuÍuro 30€lÂL

SIGA CORRETAMENTE AS CRIENTAÇÕES DO MÉDICC
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HOúBIOS DE ÀrEf{DrrilEHTO DO CTilTRO DE RErEnÊil$A Efrr DOEHçA D3

CHAGAS DA rUXDAçÁO O§uíALDO CRt Z - CPq-llECr

De terça a sexta de 9,00 h às 17 : 00 h no ambulatório.

Tel: 290-1943 - ramal 10ó.

lnfectologista Dr" Alejandro Marcel Hasslocher Moreno

es Xavier

EQUIPE:



Minislério da Saúde

FtocFtuz
Fundação Oswaldo Cruz

CêntÍo dê Pesquisa Hospital Evandrô Chagas


